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A educação ambiental vem se destacando por vários anos pelo seu teor inovador, renovando 
ainda mais seus estudos, projetos, pesquisas, trabalhos, mesas redondas, entre outros, cuja a 
preocupação consiste em cuidar e conscientizar para valorização do ambiente pela população e 
efetuar mudanças de hábitos. A educação vem a cada dia tentando incorporar ações e metas 
para que o cidadão desenvolva essa relação com o meio ambiente de forma a gerar menos 
impacto. O Brasil possui um vasto território que é ocupado pelo manguezal, um habitat que 
possui alto poder econômico, além de riqueza para várias espécies animais. No Recife o 
manguezal está localizado na região metropolitana e vem sofrendo grandes degradações devido 
a forma irregular de uso e ocupação do solo e falta de conservação e preservação. De nada 
adianta falar em preservar o manguezal se a própria população que está inserida nele, não 
compreende e não sabe da sua importância, sendo um desafio para os educadores, que tem uma 
relação de vivência didática podendo realizar o saber pedagógico de forma global e sistêmica, 
dentro e fora da sala de aula. Foram selecionadas três escolas municipais da cidade do Recife, 
sitiadas pelo ecossistema manguezal,  com o intuito de conhecer a relação da escola com este 
ecossistema para base de práticas pedagógicas. Foi elaborado e aplicado um questionário aos 
professores com perguntas a respeito de suas práxis. Baseado nos questionários o produto desta 
dissertação consistiu na criação de um catálogo contendo artigos científicos, cartilhas, livros e 
e-books para auxiliar os professores em sala de aula, visando facilitar as percepções e práticas 
dos estudantes em atividades de educação ambiental envolvendo o manguezal, ecossistema 
onde as escolas estão inseridas.  
 











Environmental education has stood out for several years for its innovative content, further 
renewing its studies, projects, research, works, round tables, among others, whose concern is to 
take care and raise awareness of the environment by the population and make changes to habits. 
Education is increasingly trying to incorporate actions and goals for citizens to develop this 
relationship with the environment in order to generate less impact. Brazil has a vast territory 
that is occupied by mangroves, a habitat that has high economic power, as well as richness for 
various animal species. In Recife, the mangrove swamp is located in the metropolitan region 
and has been suffering major degradation due to irregular land use and occupation and lack of 
conservation and preservation. There is no point in talking about preserving the mangrove 
swamp if the population that is part of it does not understand and does not know its importance, 
being a challenge for educators, who have a relationship of didactic experience and can realize 
the pedagogical knowledge in a global and systemic way. in and out of the classroom. Three 
municipal schools in Recife were selected, surrounded by the mangrove ecosystem, and in order 
to know the relationship of the school with this ecosystem. The basis of pedagogical practices 
was elaborated applied to teachers with questions and answers of their practices. Based on the 
questionnaires, the product of this dissertation consists of the creation of a catalog containing 
scientific articles, booklets, books and e-books to help teachers in the classroom, aiming to 
facilitate the perceptions and practices of students in environmental education activities 
involving Mangrove, ecosystem where schools are located. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 O contexto atual da sociedade planetária, com os avanços tecnológicos e os novos 
padrões de consumo e a exploração dos recursos naturais, sem controle e sem planejamento, 
desencadearam um grande desregramento na preservação e conservação dos ecossistemas. 
 A conservação e proteção da natureza, como da vida fazem parte da educação 
ambiental que é um processo contínuo baseado a respeito de todas as formas de vidas. A 
degradação das florestas, as ameaças a fauna onde algumas espécies já foram extintas e a 
desveneração ao meio ambiente são temas importantes a serem trabalhados em sala de aula.   
 De acordo com Costabeber e Moyano (2005), efetuar uma reflexão sobre as práticas 
sociais em um cenario tomado pela degradação constante dos ecossistemas, envolvem uma 
grande articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. Esta degradação 
foi avançando com a evolução da sociedade.  
 Inicialmente a Educação Ambiental (EA) referia-se muito aos movimentos ecológicos, 
visando a prática de conscientização sobre a finitude dos recursos naturais, de modo que o 
seu acesso fosse de forma consciente para que fosse evitado o seu esgotamento, utilizando a 
sociedade como o principal agente de controle para a preservação dos recursos naturais. 
 Entretanto, deve ser entendida como uma ciência que propicia metodologias e 
abordagens diversas, podendo ser aplicada por todas as áreas de conhecimento humano, 
resgatando a visão do todo e buscando uma superação do conhecimento fragmentado 
permitindo-se agir dentro de uma multidisciplinaridade (CURRIE, 2006). 
 No contexto escolar, tem-se notado que a inserção de EA nas escolas públicas tem 
obtido êxito, tais como o desenvolvimento de projetos voltados para o meio ambiente com a 
participação de ONGs, empresas privadas e comunidade (EFFTING, 2007). Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), lançados pelo Ministério da Educação (MEC/1998a), são 
uma referência curricular nacional para as escolas e devem ser discutidos, tendo em vista que 
seu efeito é provocar uma reflexão crítica acerca de como e para que ensinar educação 
ambiental e aprender, dando destaque a temas transversais, além de ser uma importante 
contribuição metodológica para as escolas. 
 A multidisciplinaridade facilita o entendimento dos conceitos científicos, onde 
desperta o desejo da aprendizagem de forma contínua e didática, através de aula interativa. 





para gerações futuras, onde o professor é o facilitador para a construção do conhecimento e 
promovendo a cidadania, onde a educação é o princípio.   
 Algumas escolas de Pernambuco, da rede municipal e estadual possuem, seus 
programas de EA aplicados desde a educação básica até o ensino médio. A rede municipal de 
Recife possui um programa de educação ambiental no qual são trabalhados os temas; água, 
urbanização, resíduos sólidos, sustentabilidade e biodiversidade. Na rede estadual de 
Pernambuco é trabalhada a construção da Agenda 21 e temas voltados para a melhoria do 
meio ambiente. 
 As escolas públicas estão adquirindo mais conhecimentos e se atualizando para 
produzir trabalhos, com seus respectivos alunos de acordo com suas faixas etárias,sobre 
temas ambientais, cuja necessidade de ensino é constante em todo período escolar.  
 O monopólio de um ambiente natural é um enorme recurso didático para diversas 
disciplinas e pode ser usado em vários níveis de escolaridade, estabelecendo uma 
oportunidade de buscar vínculos afetivos dos alunos com o ambiente e os seres vivos, pelo 
meio da observação e do conceito das espécies de animais no seu ambiente natural, de seus 
hábitos ecológicos e suas relações com os demais seres vivos (FARRAPEIRA & PINTO, 
2005).  
 Para tal, são necessárias estratégias didáticas diversificadas para estimular a 
assimilação e envolvimento dos estudantes. É preciso despertá-lo para o desejo de produzir, 
refletir e questionar os conteúdos apresentados em sala de aula. Para seguir uma proposta 
pedagógica é imprescindível a formação dos professores para a prática do ensino, além da 
utilização de recursos didáticos que estimulem uma autonomia, em afinidade aos conteúdos 
ambientais, pois, dessa maneira, poderão colocar semelhanças mais expressivas com estes 
conteúdos no comando da aprendizagem. A formação continuada dos professores é a chave 
para promover a disseminação das práticas de EA. 
 O ecossistema manguezal forma um conjunto articulado de conteúdos comuns, que 
podem ser incluídos nas matérias curriculares, onde seus conteúdos estruturam-se nos eixos 
abrangendo um conjunto de relações que se estabelece entre os componentes naturais e os 
construídos pelo homem. Apresenta uma transversalidade levando a uma mudança de 
práticas pedagógicas no ambiente escolar através do professor. 
Portanto, despertar nos professores a consciência da pluralidade do mangue, 
destacando as suas realidades em sala de aula na qual buscam o envolvimento de seus 





transformações da sociedade na realidade da escola, ajuda na efetivação da Educação 
Ambiental. 
O resultado deste trabalho resultou na produção de material de suporte para atender às 
necessidades do professor, servindo de apoio na preparação de e atividades envolvendo o 
ecossistema manguezal e seus problemas ambientais, para ser utilizados em todas as 







2.1 OBJETIVO GERAL 
 
- Desenvolver material instrucional para o trabalho do tema manguezal em atividades de 
Educação Ambiental. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Identificar possíveis abordagens de a educação ambiental formal na rede municipal do 
Recife. 
• Compreender a relação da prática docente, com seu papel de mediador pedagógico, no 
tema manguezal. 
• Colecionar  materiais de base para a prática da educação ambiental, com foco principal 





3 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 
 
Na revisão bibliográfica, a seguir, têm-se os principais temas que evidenciam a 
aprendizagem em um processo funcional, facilitando e enriquecendo o trabalho do 
profissional de educação encontrados na literatura. Para contextualização faz-se necessário 
compreender a relação entre o manguezal e a Educação Ambiental. 
 
3.1  EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
A Educação Ambiental é um termo heterogêneo, onde existem várias abordagens de 
educação ambiental com propostas totalmente diferentes. Uma delas idealiza um conjunto de 
atuações sustentáveis visando a preservação e progresso para o meio ambiente. O homem 
desenvolveu uma relação com o meio ambiente através do tempo de parceria, na qual foi 
fragmentada com os avanços tecnológicos. Passamos por uma relação conturbada onde após 
uma intensificação de movimentos e ações, a conscientização dos cidadãos sobre a 
importância do meio ambiente e da educação ambiental vem sendo ampliada, dia após dia, 
como objetivo principal. Ainda estamos de alerta pois a Terra pede socorro para as gerações 
futuras, o apoio da sociedade buscando a responsabilidade para si vem trazendo um 
acréscimo de aprendizados sustentáveis mirando a diminuição dos agravos ambientais. 
A promoção de mudanças na conduta, no pensar e no tratamento ao meio ambiente, é 
primordial para melhorar a relação da sociedade com o planeta. O reduto escolar para uma 
criança é igual a sua segunda casa, onde ocorre grande parte da sua formação, logo a 
construção do saber ambiental. A escola possui o seu papel social onde busca trazer a 
comunidade a qual está inserida dialogando com a finalidade de enriquecimento e motivação, 
não apenas para a construção do conhecimento. Articulada junto ao projeto pedagógico da 
escola, a educação ambiental deve ser incluída no ambiente escolar junto as cadeiras 
obrigatórias da grade curricular. 
As variadas maneiras do meio ambiente ser inserido na educação ambiental, ajuda a  
formar o caráter ambiental do cidadão, desde a primeira infância buscando ensinar nossos 
filhos a valorização da preservação para que as suas futuras gerações se conscientizem e 
sensibilizem o próximo, sendo um dos elementos mais importantes e presentes na escola.  
Segundo Pontalti (2005), “a escola é o espaço social e o local onde o aluno dará sequência 





familiar. Assim, é evidente a importância da escola no processo de formação, tanto social 
quanto ambiental, dos seus alunos. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser 
assimilados desde cedo pelas crianças e devem fazer parte do seu dia-a-dia quando passam a 
conviver no ambiente escolar. 
A educação ambiental é um processo de percepção de valores e de conhecimento e de 
clarificação de conceitos, tendo como fim principal o desenvolvimento de capacidades e 
habilidades que possam modificar o meio em que vivemos, de maneira a permitir a 
compreensão e apreciação das inter-relações existentes entre o ser humano, sua cultura e o 
seu meio biótico e abiótico (BRASIL, 1998). Para essa tal modificação é necessário que a 
população se adapte a uma nova realidade onde tem que questionar sobre a sua postura em 
relação ao meio ambiente. 
A educação ambiental é trabalhada na estrutura formal e não formal, onde é moldado 
tanto o indivíduo como a coletividade, para a conservação e preservação do meio ambiente, 
que é um bem comum. Acontece em todos os níveis da educação desde o ensino infantil ao 
ensino superior, de forma transdisciplinar onde são efetuadas diversas estratégias, pelo 
professor que são necessárias como instrumentos de apoio pedagógico-didático que facilitam 
no processo de aprendizagem e aperfeiçoam e enriquecem a educação. Estas estratégias vêm 
sendo adotadas em âmbito nacional, devido a grande preocupação com as questões 
ambientais atuais. 
Para um bom desempenho didático o profissional de ensino necessita de reciclagens, 
novas técnicas e informações. A formação continuada é uma das ferramentas que deveria ser 
mais utilizada, pois lança um novo olhar sobre o fazer pedagógico, preparando para novos 
desafios e para o planejamento pedagógico. Gabini e Diniz (2009) assinalam para pesquisas 
que distinguem que a formação continuada é essencial devido a defasagem da formação 
inicial não alcançando as exigências confiadas à escola. Outro fator importante que justifica 
a formação contínua é referente à rápida mudança que os conceitos sofrem, além das novas 
produções científicas, que levam o professor a ficar com o conhecimento obsoleto (LIMA; 
VASCONCELOS, 2008). 
Moran (2006) assegurou que uma educação inovadora se apoia em um conjunto de 
propostas com determinados eixos que lhe servem de guia e de base, funcionando como 
diretrizes fundamentais para uma construção sólida para a base dessas mudanças. Este autor 





integrador e inovador, o desenvolvimento da autoestima e do autoconhecimento, a formação 
do aluno-empreendedor e a construção do aluno-cidadão.  
O aspecto interdisciplinar, presente  nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação 
Ambiental, nos retrata que a educação ambiental, respeitando assim a autonomia da atividade 
escolar e acadêmica, para que possa ser desenvolvida como uma prática educativa 
integradora e interdisciplinar, contínua e permanente em todas as idades, passos, coeficientes 
e modalidades, não precisando, como regra, ser inserida como cadeira ou elemento curricular 
específico (BRASIL, 2012).  
Enfatiza Medina (2001), a necessidade do aprofundamento dos conceitos, buscando 
um mundo comum resgatando o respeito pelas gerações futuras ressaltando que “a Educação 
Ambiental é um campo de conhecimento em formação, permeado por contradições e com 
um histórico que lamentavelmente torna mais complexo o seu processo de assimilação”.  
A educação ambiental visa a valorização da vida, da terra e para isso deve ser constante 
a cada dia. Quando o professor escolhe utilizar a pedagogia da terra, ele busca que seus alunos 
se envolvam, produzam e levem aquela prática para a sua vida, onde o professor planta a 
semente da multiplicação, conduzindo o aluno a olhar a preservação com outros olhos, 
visando uma interação maior onde o aluno sai da sala de aula e trabalha em ambiente externo, 
sendo mais impactante no processo de aprendizagem e enfatizando a preservação da natureza 
(ecologia natural) ou no impacto das sociedades humanas sobre os ambientes naturais 
(ecologia social), mas num novo modelo de civilização sustentável do ponto de vista 
ecológico (ecologia integral), que implica uma mudança nas estruturas econômicas, sociais 
e culturais. Ela está ligada, portando, a um projeto utópico: mudar as relações humanas, 
sociais e ambientais que temos hoje. Aqui está o sentido profundo da ecopedagogia, ou de 
uma Pedagogia da Terra (GADOTTI, 2001). 
A ecopedagogia almeja alargar um novo olhar sobre a educação, um olhar globalizado, 
um novo modo de ser e de estar presente no mundo, olhar a vida cotidiana de um modo 
diferente , que busca sentido a cada momento, em cada ato, que “pensa a prática” ( citação 
de Paulo Freire), em cada instante de nossas vidas, evitando a burocratização do olhar e do 
comportamento. 
Não há possibilidade de construção de mundo comum sem a educação. Ensinar o saber 
ecológico será um dos desafios para a sociedade atual. A alfabetização ambiental é essencial 
para a formação de um cidadão ambiental, pois uma criança que compreende a importância 





Enfatizando que os conhecimentos adquiridos serão uteis para a vida, sendo necessário 
ações de conscientização, reforçando a necessidade de considerar o impacto das atividades 
tecnológicas no meio ambiente, e de diminuir seus impactos. Conscientizando sobre o 
cuidado com os recursos naturais, como a preservação do manguezal. Ao especular à 
introdução da Educação Ambiental, professores e alunos geralmente criam uma empatia, 
como se a disciplina fosse distante do cotidiano e de nossas atividades. No seu processo de 
implementação, o trabalhar ecológico visa se relacionar com os conteúdos do cotidiano de 
forma multidisciplinar, sendo propostos diálogos, investigações e experiências que 
possibilitem a construção de conceitos e aplicações adequadas ao cotidiano. 
Neste contexto, a exploração de um ambiente natural é um importante recurso didático 
para várias disciplinas e pode ser usada em vários níveis de escolaridade, constituindo-se 
uma oportunidade para desenvolver vínculos afetivos dos alunos com o ambiente e os seres 
vivos, através de observação e do reconhecimento das espécies de animais no seu ambiente 
natural, de seus hábitos ecológicos e suas relações com os demais seres vivos 
(FARRAPEIRA & PINTO, 2005). 
Aproximar a comunidade escolar através de projetos, um exemplo é a construção de 
uma horta ou mesmo a preservação da água, onde o projeto é menos importante do que o 
objetivo em si. O objetivo é pensar coletivamente onde todos estão presentes se envolvendo 
numa atividade comum, uma coletividade que propicie uma visão transversal da Educação 
Ambiental, aliando princípios da gestão ambiental com estratégias voltadas para a 
sustentabilidade do território. A escola tem importância na formação de uma consciência 
crítica do indivíduo, de uma consciência ambiental, portanto  trabalhar uma forma que 
desenvolva o cognitivo e o afetivo juntos, para provocar no individuo um sentimento em 
relação ao meio, para que ele se sinta tocado. Devem-se considerar as experiências de cada 
um, sua realidade, para que consigam discutir e entender as questões ambientais.  
 As atividades a serem trabalhadas devem ter planejamento prévio e objetivos claros. 
Devem ser desafiadoras e problematizadoras, de modo a proporcionar a descoberta, a 
criatividade, a produção e a construção do conhecimento pelo indivíduo (RODRIGUES, 
2007).  
O trabalho com projetos propõe o dimensionamento dos valores sociais e do potencial 
que cada sujeito tem para persegui-los, elevando sua condição de indivíduo para a de agente 
comunitário. Os elementos que o estudante vai analisar, e sobre os quais vai refletir, não estão 





tratadas de forma estanque - Português, História, Geografia, Ciências etc.). Os projetos de 
Educação Ambiental são, segundo alguns autores, a melhor forma de se trabalhar a Educação 
Ambiental nas escolas, enfatiza Berna (2007). 
A educação ambiental devido a sua diversidade, agrega ao professor uma estrutura que 
facilita a sua aplicação em sala de aula, focalizando em pontos teóricos essenciais e uma 
diversidade de propostas, ajudando o professor no seu processo avaliativo. Se delineadas as 
atividades, de tal modo que os conteúdos obrigatórios e ambientais se complementem 
podendo oferecer uma experiência fascinante. O extraordinário é que haja encantamento, seja 
pela natureza em si, seja pelo conhecimento sobre ela que o educador compartilha com sua 
turma. 
 
3.2 Manguezal  
 
O manguezal é o berçário da vida marinha , rico em algas marinhas, peixes, crustáceos, 
microrganismos e outras espécies , possuindo um tipo de solo lodoso (argila e matéria orgânica),  
onde as suas árvores possuem adaptações principalmente em suas raízes onde ficam expostas, 
as suas folhas do mangue possuem glândulas que eliminam o sal da água, protegendo  linha da 
costa contra a erosão e a ressaca. Possui três espécies: o mangue branco, mangue vermelho e o 
mangue preto. Sua fauna é diversa desde a garça até o guará vermelho. Exportador de matéria 
orgânica para o estuário, tornando a sua preservação muito importante.   
A preservação desta biodiversidade traz grandes benefícios, tanto para a vida marinha 
quanto para uma região, devido a quase 80% dos peixes comercializados serem retirados da 
maré, onde a relação de homem e natureza gera uma sustentabilidade, na qual tem que ser 
harmônica e permanente.  
Sua grande importância é a estabilização do meio ambiente. Depois dos recifes de 
corais, considerado o mais rico ecossistema marinho, vem o manguezal. Eles são importantes 
não só para a vida marinha como também para a qualidade da água do mar. Segundo Schaeffer-
Novelli (2001), os manguezais oferecem uma abundância funcional bastante intensa, são 
altamente produtivos e complexos e, portanto, tendem a resistir mais a perturbações tanto 
naturais quanto às induzidas pelo homem, porém a cada perturbação que se segue, acarreta 
prejuízo ao sistema, tornando-se assim, mais vulneráveis a essas interposições. 
A importância do manguezal está atrelada ao fato do ecossistema ser um dos principais 





a fauna diversificada presente é de extrema importância social, ambiental e econômica. Isso 
porque os animais são uma fonte significativa de alimentos para as populações humanas, já que 
os mangues abrigam várias espécies de peixes, além de lontra, sagui, peixe-boi marinho, cobra, 
crocodilo, lagarto, tartaruga, caranguejo, aranha, mexilhão, minhoca, entre outros. Estima-se 
que até 95% dos animais que o homem captura no mar sejam produzidos nos mangues. 
Os manguezais são ecossistemas responsáveis, em parte, pela preservação da 
biodiversidade, do solo, da estabilidade geológica.  O CONAMA dispõe sobre os parâmetros, 
definições e limites de áreas de preservação permanente. O Manguezal: ecossistema litorâneo 
que ocorre em terrenos baixos, sujeitos à ação das marés, formado por vasas lodosas recentes 
ou arenosas, às quais se associa, predominantemente, a vegetação natural conhecida como 
mangue, com influência flúviomarinha, típica de solos limosos de regiões estuarinas e com 
dispersão descontínua ao longo da costa brasileira, entre os estados do Amapá e Santa Catarina. 
Os manguezais recifenses acolheram colonos pobres, escravos foragidos e/ou libertos, 
retirantes oriundos do êxodo rural em Pernambuco e demais categorias populares excluídas do 
processo de desenvolvimento citadino. No período de aumento do êxodo rural, Castro (1968) 
detalhou bem esse processo de ocupação dos manguezais da cidade, denominado por ele de “O 
Ciclo do Caranguejo” e seus ocupantes, homens e mulheres-caranguejo. 
O manguezal é um dos ambientes naturais mais ameaçados no Brasil e no mundo. Sua 
exploração não sustentável, de suas espécies, bem como a devastação de seus ambientes, vem 
gerando alterações sensíveis à sua biodiversidade. Admita-se a isso a extrema poluição causada 
tanto pela contaminação dos rios que passam pelos mangues quanto pela deposição de lixo em 
suas áreas.  
O manguezal, mesmo protegido pela legislação, continua sendo degradado e violado 
pela falta de conhecimento ecológico da população, sendo necessário intensificar o processo de 
conscientização popular, através de ações educacionais planejadas com a população, empresas, 
municípios e estados a fim de conter o processo de devastação das áreas onde se encontram os 
mangues.  
 
3.2.1 Tipos e características do Manguezal de Recife 
 
 
Em Pernambuco, esse ecossistema se estende desde o nível médio das marés até o 
nível médio das preamares, entre 1,0 e 2,0 m de altitude sobre o nível médio do mar e a 





(COELHO et al., 2004). É composto principalmente pelo “mangue vermelho, verdadeiro ou 
sapateiro” Rhizophora mangle L. (Rhizophoracea), “mangue preto, canoé e siriúba ou síriba” 
(Avicennia schaueriana Stapf. & Leechmam e Avicennia germinans (L.) L. (Avicenniaceae), 
“mangue branco ou tinteiro” Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. f. (Combretaceae) e o 
“mangue de botão ou bolota” Conocarpus erectus L. (Combretaceae) (SCHAEFFER-
NOVELLI; CINTRÓN, 1995). São ecossistemas costeiros que se desenvolvem nas zonas 
delimitadas pela influência das marés, em áreas abrigadas que se distribuem, em geral, nas 
regiões intertropicais, ao longo de estuários, deltas, águas salobras interiores, lagoas e 
lagunas (POR, 1989). 
Apesar de toda importância desse ecossistema para o equilíbrio ecológico e 
consequentemente para o homem, ele continua sofrendo destruição total ou parcial por meio 
de processos urbano-industriais de ocupação do litoral, com a exploração predatória de sua 
fauna e flora, poluição de suas águas, além de sua transformação em aterros e depósitos de 
lixo (LIRA et al., 1992).  
A relação do homem com o manguezal é muito antiga, a qual remonta algumas 
civilizações como a da Grécia Antiga e a Pré-Colombiana no Equador. A utilização era para 
obtenção de alimento, remédios, artefatos de pesca e para agricultura, utensílios caseiros e 
construção de moradias. Isto ainda acontece nos dias atuais em algumas comunidades, nas 
quais são mantidas a tradicional idade, como os aborígenes da Austrália e os piratas do mar 
das Filipina (PEREIRA FILHO & ALVES, 1999). 
Os manguezais são extremamente importantes para a economia, porém a sua 
degradação diária e ocupação pelo homem, acarreta num grande acúmulo de dejetos não 
tratados, como efluentes no solo. O desmatamento e a ocupação desordenada são devido à 
falta de moradias e pelo fato de os manguezais oferecerem condições para a implantação de 
empreendimentos.  
Com o crescimento  populacional e a exploração dos manguezais, o homem 
desenvolveu uma relação desarmônica com o manguezal, sendo utilizados como locais de 
lançamento de resíduos sólidos, esgotos industriais e domésticos, desmatamento e aterros, 
entre outras agressões. O produto destas agressões ameaça a sobrevivência dos manguezais. 
Caso não sejam tomadas rapidamente medidas efetivas para conservação e conscientização 
da importância deste ecossistema para natureza, os manguezais tendem a se extinguir 
colocando em risco todo o equilíbrio da zona costeira. 







esses recursos naturais se rompeu, dada à  desenfreada ação antrópica promovida pelos 
despejos de esgotos domésticos e lixo, além dos aterros constantes para a construção de 
palafitas. 
 A industrialização veio acompanhada da urbanização, causando grandes impactos 
ambientais nas cidades em que se processou com maior intensidade. A urbanização intensiva 
alterou a dinâmica do sistema natural da cidade, comprometendo a integridade das águas e 
dos manguezais. A quebra do equilíbrio dos ecossistemas aquáticos provocou o 
comprometimento do ciclo dos nutrientes, causando desaparecimento de espécies e, 
consequentemente, afetando a produtividade pesqueira e a degradação do solo. Isso foi 
consequência das drásticas formas de desmatamento para utilização do mangue como 
combustível, para obtenção de madeira para construção civil (estacas, cercas, molhes, 
paliçadas) ou mesmo barcos e artefatos artesanais de pesca. Entretanto, o acelerado processo 
de urbanização consolidou o aterro sobre rios e manguezais como prática usual e forma 
específica de criação de solo para ampliação do espaço urbano construído. (BEZERRA, 
2000). 
Algumas comunidades do Recife foram criadas no berço do manguezal, onde muitas 
não tiveram um planejamento urbanístico, acarretando um desmatamento desenfreado e o 
aterramento das marés. Nos anos 80 as comunidades que viviam da pesca, atualmente não 
contam mais com esta fonte de renda.  
 
                                                                                 
3.3 Políticas públicas ambientais 
 
 
Durante as décadas de 50, 60 e 70, o mundo estava eufórico com as mudanças do 
desenvolvimento econômico, havendo uma expansão sem precedentes nos países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos. A apropriação, a utilização e o desperdício de recursos 
naturais se aprofundaram muito. A Organização das Nações Unidas (ONU) realizou em 
1972, a primeira conferência das nações unidas sobre o meio ambiente humano, em 
Estocolmo. 
Os movimentos ambientalistas começaram a se organizar em 1970, para combater a 
crescente degradação ambiental. Muito deles tiveram sua origem na década de 60 com 
movimentos socias pacifistas. Deles se originam as ONGs (organizações não-





população. Devido as ONGs, a consciência social planetária começou a florescer pelo 
mundo desenvolvendo o pensamento ecológico. 
Prevê o art.225º da Carta Democrática de 1988 a ideia de políticas públicas ambientais, 
“todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder e à coletividade o dever de 
defendê-lo para as presentes e futuras gerações” (BRASIL, 1988). 
Portanto, cabe ao Estado intervir e propor ações que minimizem os impactos negativos 
ao meio ambiente, decorrentes da atuação antrópica (ação realizada pelo ser humano), 
através de políticas públicas (PEREIRA, PASINATO, 2015).  Assim,  políticas  públicas  
"são  instrumentos  usados  pelo  Estado  para garantir à  sociedade  direitos  constitucionais,  
envolve  muito  mais  que  decisão, mas  também  diversas  ações  estrategicamente  
selecionadas."  (CERQUEIRA; PINHEIRO; OLIVEIRA, 2014).  
Grandes avanços foram efetuados no Brasil quanto as questões ambientais, no capítulo  
II da política nacional de educação ambiental, Seção I  Disposições Gerais Art. 6º É instituída 
a Política Nacional de Educação Ambiental.  
De acordo com o Art. 7º da lei  Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) 
envolve em sua esfera de ação, além dos órgãos e entidades integrantes do (Sisnama), 
instituições educacionais públicas e privadas dos sistemas de ensino, os órgãos públicos da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, e organizações não-
governamentais com atuação em Educação Ambiental.  
O Art. 8º, da mesma lei, vinculada à Política Nacional de Educação Ambiental devem 
ser desenvolvidas na educação em geral e na educação escolar, por meio das seguintes linhas 
de atuação inter-relacionadas:  
 
I - capacitação de recursos humanos; 
II - desenvolvimento de estudos, pesquisas e experimentações;  
III - produção e divulgação de material educativo; 
 IV- acompanhamento e avaliação.  
 
§ 1º Nas atividades vinculadas à Política Nacional de Educação Ambiental serão 
respeitados os princípios e objetivos fixados por esta Lei.  
§ 2º A capacitação de recursos humanos voltar-se-á para: 





especialização e atualização dos educadores de todos os níveis e 
modalidades de ensino;  
II - a incorporação da dimensão ambiental na formação, 
especialização e atualização dos profissionais de todas as áreas;  
III - a preparação de profissionais orientados para as atividades de 
gestão ambiental; IV- a formação, especialização e atualização de 
profissionais na área de meio ambiente; 
 V- o atendimento da demanda dos diversos segmentos da 
sociedade no que diz respeito à problemática ambiental. 
 § 3º As ações de estudos, pesquisas e experimentações voltar-se-ão para: 
 I - o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à 
incorporação da dimensão ambiental, de forma interdisciplinar, nos 
diferentes níveis e modalidades de ensino;  
 
Em 2005, a Secretaria da Educação e Cultura do Estado criou a Rede de Educação 
Ambiental de Pernambuco (Reape), para socializar informações, experiências e ações 
desenvolvidas na área de Educação Ambiental. A Comissão Estadual de Educação 
Ambiental (CEEA) foi reestruturada para dar lugar à Comissão Interinstitucional de 
Educação Ambiental (CIEA) com o objetivo de coordenar e fomentar processos integrados 
de Educação Ambiental em todas as Regiões de Desenvolvimento do Estado.  
A Política Ambiental fundamenta-se no disposto no Capítulo IV do Plano Diretor do 
Recife (Lei Municipal nº 17.511/2008), abrange um conjunto de diretrizes, instrumentos e 
mecanismos de política pública que orienta a gestão municipal no ponto de vista ao 
desenvolvimento sustentável, alicerçado na justiça social, no crescimento econômico e no 
equilíbrio ambiental,  promovendo melhorias na qualidade de vida da população.  São 
instrumentos para a gestão ambiental, dentre outros: o Conselho Municipal do Meio 
Ambiente, o Fundo Municipal do Meio Ambiente, a Brigada Ambiental, o Zoneamento 
Ambiental, o Sistema Municipal de Unidades Protegidas (SMUP) do Recife, o 





4 METODOLOGIA  
 
Nesta secção será tratada a metodologia adotada para realização desta investigação. 
Aqui também será apresentada a referência teórico-metodológica bem como a caracterização 
do campo da pesquisa e o seu tempo de realização. 
O público alvo da ação educativa foi constituído por professores do Ensino 
Fundamental I e Ensino Fundamental II, de três escolas situadas na cidade do Recife, 
Pernambuco, próximas ao manguezal do bairro da Joana Bezerra: a Escola Municipal do 
Coque, Escola Municipal professor José da Costa Porto e a Escola Municipal Novo Mangue. 
Para o desenvolvimento da pesquisa foi elaborado um roteiro semiestruturado com perguntas 
específicas que norteou as entrevistas. As entrevistas foram realizadas individualmente com 
cada entrevistado.  
O principal objetivo desta pesquisa foi propor um modelo de trabalhar o ecossistema 
manguezal de forma multidisciplinar elaborando um material de consulta para ser aplicado 
em sala de aula de forma lúdica e diversa. 
  
4.1 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DA PESQUISA  
 
Foram selecionadas três escolas municipais da cidade do Recife para que os 
questionários fossem aplicados sendo as mesmas escolhidas de acordo com o critério de 
proximidade física com o ecossistema manguezal,  
 
A) A Escola Municipal Integral Professor José da Costa Porto fica localizada na avenida 
Cabo Európio, no bairro da Joana Bezerra. Atualmente possui 721 alunos matriculados em 
Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e EJA. A escola no ano de 2019 foi promovida 
a Educação Integral, visando a formação de indivíduos preocupados com os problemas 
ambientais da comunidade, buscando a conservação e preservação dos recursos naturais do 
bairro, buscando um conhecimento pertinente para a realidade de vida de seus alunos, a 
mesma possui uma grande interação social com a comunidade. 
A Escola Municipal Professor José da Costa Porto  possui 18 salas de aula padronizadas 
(Figura 01),o corpo docente é composto por 15 profissionais de ensino (Figura 02) , trabalha 
a inclusão com uma sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional 





laboratório de Ciências e Tecnologia. Possui o clube da robótica, uma banda marcial (Figura 
06), uma cozinha para a entrega das refeições (lanches e almoço), 02 banheiros adaptados 
para os alunos especiais. Mesmo sem formações continuadas a escola aplica a educação 
ambiental por meio de projetos, construção de hortas, replantio de mudas no entorno da 
escola e o laboratório de Ciências e Tecnologia utilizado para aulas práticas de ciências, física 
e química.  
 
Figura 01: Sala de aula da Escola Municipal 
José da Costa Porto 
Figura 02: Corpo Docente da Escola 
Municipal José da Costa Porto         
  
                           
Figura 03: Sala de recursos multifuncionais da 
Escola Municipal José da Costa Porto 
 
Figura 04: Sala de recursos multifuncionais da 










Figura 05: Biblioteca da Escola Municipal José 
da Costa Porto 
Figura 06: Banda Marcial da Escola Municipal 





A Escola Municipal Professor José da Costa Porto desenvolveu um projeto sobre 
plantio de arvores na comunidade, chamado “Cuidando da Nossa Escola”, com o objetivo 
de inibir que os moradores jogassem lixo em torno da escola, onde os alunos são 
responsáveis pelo plantio, zelo e preservação das mudas plantadas dentro e fora das suas 
dependências (Figuras 07 e 08).  
 
Figura 07: Projeto “Cuidando da Nossa 
Escola” da Escola Municipal José da Costa 
Porto 
Figura 08: Projeto “Cuidando da Nossa 










B) A Escola Municipal do Coque localiza-se na rua Mirandópolis, no bairro da Joana 
Bezerra (Figura 09), atualmente possui 498 alunos registrados no Ensino Fundamental I. A 
escola possui uma estrutura voltada para a educação infantil onde  é composta por 16 salas 
de aulas todas padronizadas, o corpo docente é composto por 12 profissionais de ensino, 68 
funcionários ao todo envolvidos, uma sala de diretoria, uma sala de professores, uma sala de 
recursos multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado (AEE) atendendo as 
crianças com problemas especiais, uma cozinha para a distribuição da merenda nos 
intervalos, biblioteca integrada com a  sala de leitura, 04 banheiros dentro do prédio para os 
alunos, 02 banheiros adequados à alunos com deficiência ou mobilidade reduzida, 
dependências e vias adequadas a alunos com deficiência ou mobilidade reduzida, uma sala 
de secretaria, dois banheiro com chuveiro, um  refeitório, uma despensa, um almoxarifado, 
um pátio coberto e um  pátio descoberto. Não foi permitido pela responsável da escola o 
registro de imagens do local. 
 




C) A Escola Novo Mangue fica localizada na Avenida Central, no bairro da Joana 
Bezerra. Possui 376 alunos em Educação Infantil, Ensino Fundamental I e EJA. Possui 08 
salas de aulas ecológicas, 10 professores, ao todo 41 funcionários compõem o quadro de 
pessoal , uma sala de diretoria, uma sala de professores, duas salas de recursos 
multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado (AEE), uma quadra de 





um banheiro centralizado dentro do prédio, um banheiro adequado à alunos com deficiência 
ou mobilidade reduzida, dependências e vias adequadas a alunos com deficiência ou 
mobilidade reduzida, sala de secretaria, dois banheiros com chuveiro, refeitório, despensa e 
área verde (Figuras 10,11,12 e 13). A Escola Novo Mangue fica localizada as margens do 
manguezal, os alunos possuem  contato com a vegetação do mangue. Mesmo a escola sendo 
localizada em torno do ecossistema, o manguezal não é tido como um referencial para ações 
transdisciplinares na escola. 
 
Figura 10: Quadra Externa da Escola Novo 
Mangue 




Figura 12: Via de Acessibilidade da Escola 
Novo Mangue 
Figura 13: Corredores  de acesso a Salas de aula 




A população amostrada foi composta por 29 professores e também 03 coordenadoras da 





degradado com a urbanização desenfreada, um local de alta periculosidade com vários 
problemas sociais. 
 
4.2 Etapas da pesquisa 
 
Para o desenvolvimento da pesquisa, iniciou-se com várias conversas informais com 
docentes e gestão escolar das 3 escolas escolhidas. 
Duas etapas foram executadas. Na primeira etapa a elaboração e aplicação de um 
questionário sobre educação ambiental e manguezal e a segunda etapa a confecção de 
catálogo de matériais para realização das práticas pedagógicas com o tema manguezal. 
 
A) Etapa I – Formulação e Aplicação do questionário de pesquisa 
 
Para verificação da percepção dos professores sobre o manguezal foi aplicado um 
questionário composto de dez perguntas abertas ( Apêndice A) que perpassaram desde um 
nível básico de conhecimento sobre o tema, até questionamentos mais aprofundados sobre 
as características e importância dos manguezais, bem como os impactos causados a este 
ecossistema. A ferramenta utilizada para efetivação do trabalho foi uma entrevista, para 
possibilitar aos participantes a liberdade de dialogar sobre a problemática proposta, influindo 
ao pesquisador informações amplas, com enorme gama de conteúdo.   
A problematização acerca do ecossistema manguezal despertou a curiosidade dos 
professores, trazendo um esclarecimento sobre os conteúdos e atividades didáticas que 
deveriam ser empregadas em suas disciplinas. Os profissionais de educação das escolas 
selecionadas são polivalentes. Por meio das respostas adquiridas pelo questionário, nos 
discursos dos entrevistados, foram colhidos elementos para maior esclarecimento dos 
assuntos tratados. 
 
B) Etapa II -Preparação do catálogo de publicações sobre manguezal 
 
Baseado na verificação dos questionários foram efetuadas as escolhas dos artigos, e-
books, cartilhas e livros que expressassem o manguezal como foco principal para comporem 
o catálogo de publicações para subsidiar o planejamento das atividades de educação 
ambiental dos professores nesta temática. Os materiais selecionados apresentam como temas 





5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
Foram aplicados 37 e respondidos 32 questionários com docentes do Ensino 
Fundamental I e Fundamental II, perfazendo um total de 86% de entrevistados que 
responderam ao questionário. Os demais 14% se absteram da participação.   
Observou-se que 84,4% dos entrevistados disseram que as escolas trabalham o meio 
ambiente no âmbito escolar devido ao  Projeto Político Pedagógico (PPP), o qual tem que 
ser desenvolvido durante o período letivo. Apenas 68,8% dos entrevistados trabalham a 
Educação Ambiental em suas disciplinas de forma interdisciplinar (Figuras 14 e 15). 
 
Figura 14: Resposta a pergunta do questionário: 
Voce trabalha Educaçõ Ambiental em sua 
disciplina? 
Figura 15: Resposta a pergunta do 
questionário: Na sua opinião, atualmente o 




As escolas no cotidiano trabalham as questões do desperdício alimentar, o lixo tendo 
como base a sua separação através da coleta seletiva e reciclagem. Como plano de ação elas 
adotaram as lixeiras de coleta seletiva, assim como cartazes e projetos. Essas iniciativas 
simples são as que poderiam tornar as escolas analisados mais responsáveis pelo ambiente 











Figura 16: Resposta a pergunta do questionário: sugestão dos professores de ações para 




No âmbito curricular, 68,8% do total de professores que responderam ao questionário, 
acreditam que a Educação Ambiental deveria ser uma disciplina curricular desde a educação 
infantil até o ensino médio para que fosse construído o saber ambiental (Figura 17).  
 
Figura 17: Resposta a pergunta do questionário: você considera importante que  a Educação 




Para 45% dos professores a vivencia com a Educação Ambiental desenvolve a 
solidariedade, confiança e respeito, tornando-se co-responsáveis pelo processo de 
aprendizagens construída, compartilhando as aprendizagem dentro e fora da escola.  
Para Sauvé (1997), diante de um grupo que compartilha uma representação de 
ambiente calcada numa concepção de natureza, deve-se colocar seus participantes em 





promovendo, segundo Sato (2003) a “renovação dos laços com a natureza, tornando-nos 
parte dela e desenvolvendo a sensibilidade para o pertencimento”. 
Quanto a formação dos professores, como aperfeiçoamento 71,9% informaram que não 
possuem. Referente ao material utilizados por eles para trabalhar as questões ambientais, 
40,6% respondeu que utilizam apenas os livros didático. Consideraram indispensável que 
haja programas de aperfeiçoamento na área. O que evidência a preocupação dos docentes 
em estarem atualizados na área de Educação Ambiental (Figuras 18 e 19).   
 
Figura 18: Resposta a pergunta do questionário: Que tipos de Recursos didáticos e práticas são 












Figura 19: Resposta a pergunta do questionário: São oferecidas oportunidades para aperfeiçoamento 








O cotidiano da sala de aula, a correria do dia a dia não permite as vezes ao professor 
efetuar as ações descritas no planejamento. Para minimizar esses desafios, apresentou-se 
uma ferramenta que pode ser usada de maneira interdisciplinar e coletiva. Foi elaborado com 
foco em assuntos de interesse da comunidade escolar associado ao manguezal que é o 
ecossistema onde estão inseridas as escolas, proporcionando a interdisciplinaridade da 
interculturalidade, viabilizando a aplicação imediata e desenvolvendo as competências 
planejadas no projeto político pedagógico.  Essas atividades envolvem professores e 
estudantes fortalecendo o vínculo social pelo reconhecimento das inteligências e da 
valorização da diversidade cultural. 
O catálogo com artigos,cartilhas e-Books e livros sobre o manguezal leva a descobrir, 
de modo instigante, como o manguezal e transdisciplinar. No catalogo o professor vai 
encontrar orientações, sugestões de ações motivadoras e sugestões de atividades de 








Com tantas mudanças e avanços tecnológicos no mundo, a evolução na educação 
também ocorreu e uma delas foi a inclusão da Educação Ambiental (EA) que contribui para 
o exercício da cidadania, possibilitando ao professor incitar ações transformadoras com 
novas didáticas de ensino. Este trabalho teve como objetivo principal elaborar material de 
apoio didático para o professor na sua jornada cotidiana, trazendo diversas maneiras e formas 
para trabalhar a educação ambiental  dentro e fora de sala de aula com a temática manguezal.  
O Catálogo foi construido  não somente para divulgar as características do ecossistema 
manguezal, mas o entendimento da sua importância ecológica, social e econômica. No 
catálogo os professores pode consultar artigos, livros, cartilhas e e-Book que englobam o 
manguezal, onde a mediação pedagógica enriquece a prática atendendendo a diversidade 
presente nas salas de aula e nas diferentes áreas. Mesmo com diferentes concepções adotadas 
pelos professores, os princípios da educação ambiental devem ser mantidos, para que ela 
subsidie favoravelmente na formação dos indivíduos.  
O manguezal possibilita a transdiciplinariedade  trazendo conhecimentos diversos  
sobre esse ecossistema. Espera-se que os professores apliquem  uma pedagogia de ação 
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Diferentes formas de aprendizagem no Âmbito Escolar, através da Educação Ambiental. 
 
“Ninguém pode aprender da experiência de outro, a menos que essa experiência seja de algum modo revivida e 
tornada própria.” 









2. Na sua opnião, atualmente o tema meio ambiente está mais presente nas escolas? * 
Marcar apenas uma oval. 
 





3. Que iniciativas simples poderiam tornar a sua escola mais responsável do ponto de 








4. Você trabalha Educação Ambiental em sua disciplina? * 
Marcar apenas uma oval. 
 
o Sim  
o Não  
o Talvez 
 
5. Você acha que na sua disciplina é fácil aplicar a questão ambiental? * 
Marcar apenas uma oval. 
 
o Sim 







6. Qual o papel a Educação Ambiental pode ter na construção e no fortalecimento da 








7. Você considera importante que a Educação Ambiental, seja introduzida como uma 














9. São oferecidas oportunidades para aperfeiçoamento do professor em Educação 












11. Qual o nome da Sua Escola? * 
 
___________________________________________ 
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